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4.7. Preparo das cavidades retrógradas

Foi desenvolvida e utilizada uma base de sustentação composta por madeira,

espuma e presilhas metálicas para apoiar as raízes no momento do preparo das cavidades

retrógradas. Além de sustentar as amostras proporcionando uma grande firmeza,

fundamental no preparo sônico e ultra-sônico, esta base padronizou a posição do preparo

nos quatro tipos de tratamento. As amostras foram posicionadas entre duas placas de

madeira, com uma inclinação de 45 °, e presas pelo acionamento controlado das

presilhas posicionadas estrategicamente em três pontos dessas placas (Figura 31).

A última função desse suporte foi a manutenção da umidade das raízes, uma vez

que a espuma que revestia sua parte interna (protegendo as amostras da pressão exercida

pelas presilhas) permanecia sempre úmida (Figura 32).

Tendo em vista o melhor controle dos instrumentos e a melhor visão do campo

operatório, todos os preparos das cavidades retrógradas foram feitos com o auxílio de

um microscópio operatório M900. A magnificaçãoproporcionada pelo microscópio

permitiu um preparo mais preciso e conservador devido à melhor visualização da

posição das pontas e dos limites de cada canal (RUBINSTEIN & KIM1l9,1999).

Todas cavidades retrógradas foram preparadas pelo mesmo operador utilizando um

movimento chamado "tipo passivo", descrito por CARR35 em 1997. Nesta técnica,

também recomendada por CALZONETTI et al.28(1998), a penetração e remoção do

instrumento é feita consecutivamente de forma rápida e branda, utilizando uma pressão

moderada sem forçar demasiadamente as. pontas em direção do canal. Nesta fase
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prevalecerá o bom senso do operador, visto que o instrumento não pode sofrer uma

pressão excessiva e ao mesmo tempo deverá ser aplicado de forma eficiente, atingindo a

profundidade estabelecida. Em todos os tratamentos as pontas dos instrumentos já

acionadas foram inseridas no canal paralelamente ao longo eixo da raiz (Figuras 32).

A profundidade das cavidades retrógradas foi determinada pelo comprimento da

ponta do instrumento, aproximadamente 2,5 mm para os tratamentos 2 e 4 e 3 mm para

os tratamentos 1 e 3.

o tamanho das cavidades foi determinado pelo tamanho das pontas e, obviamente,

pelo diâmetro dos canais. Uma vez que os insertos atingiam a profundidade correta

(cerca de 3 mm), foram feitos discretos movimentos circulares (LEAL;BAMPA84,1998)

visando uma boa limpeza das paredes dentinárias e a forma adequada do preparo.

As pontas utilizadas em ambos aparelhos (sônicos e ultra-sônicos), foram acionadas

com iuna irrigação abundante para evitar o ressecamento dos dentes e o aquecimento

excessivo das pontas. A constante irrigação também favorece a limpeza das cavidades,

eliminando as raspas de dentina e parte do '"smear-Iayer" formado (ENGEL', &

STEIMAN50 em 1995, ARENS10 et aI. em 1998).

Considerando que três dos quatro tipos de pontas utilizadas neste estudo possuíam

coberturas de diamante ou de nitrito de zircônio, cada inserto preparou apenas quatro

cavidades retrógradas evitando desde modo, que seu habitual desgaste prejudicasse o

desempenho nos últimos preparos.
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